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Há 100 anosmorria o italianoAngelo
Agostini, aos 66 anos, noRio de Janeiro.
Destacadomilitante abolicionista, o
caricaturista foi ummarco da “imprensa
ilustrada”, gênero jornalístico pioneiro da
valorizaçãodo elemento visual, que floresceu
durante o II Império. Agostini é ainda
considerado opai das histórias emquadrinhos
brasileiras (teorias o colocammesmo comoo
precursor deste gênero nomundo). Coma
chegadade umnovo estudo sobre sua obra às
livrarias, o Caderno3 se detémemsua criação,
buscando compreender suamemória e legado
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Livro do historiador
MarceloBalaban,
“Poeta do Lápis” é um
marconos estudos de
AngeloAgostini e sua
obra.Nele, o autor
analisa sua
participaçãono
fenômenoda
“imprensa ilustrada” e
nas lutas políticas do
Segundo Império

IBPUBLICAÇÃOSATÍRICA,aRevista Illustrada,deAngeloAgostini, foiumdosveículosmais
importantesnadivulgaçãodasideiasrepublicanaseabolicionistas ILUSTRAÇÃO: REPRODUÇÃO/ EDITORAUNICAMP

DELLANORIOS

Repórter

A
inda que seja um
tantodolorosodese
dizer, sobretudo
porque fere a vaida-
de que não costuma

ser das menores nesta categoria,
o jornal não oferece garantias a
quem deseja deixar seu nome pa-
ra a posteridade. A importância
da imprensa para o mundo mo-
derno se contrapõe à efemerida-
de do que produz. As notícias são
importantes para se entender o
mundo em que vivemos, mas elas
caducam e, com o passar do tem-
po, tornam-se quase ilegíveis. O
que era leitura para as massas,
100 anos depois torna-se
hieróglifos que só uma elite con-
segue decodificar.

Daí chegamos à figura de An-
gelo Agostini (1843 - 1910), ar-
tista que, não bastasse ter atua-
do sobretudo na imprensa, ain-
da exercitou um ofício para o
qual muitos continuam a torcer
o nariz. Angelo Agostini era cari-
caturista e chargista, autor de
histórias ilustradas nas quais
muitos veem o nascimento das
histórias em quadrinhos brasilei-
ros - arte menor, no século XIX;
“coisa para crianças”, em boa
parte do século XX.

O fato é que o nome de Ange-
lo Agostini sobreviveu. Junto de-
le, uma coleção de imagens que
garantem elogios a sua habilida-
de de desenhista e caricaturista.
Já a leitura de Angelo Agostini
não teve a mesma sorte. É certo
que uns poucos livros, em boa
qualidade gráfica, colocaram
em circulação parte de sua pro-
dução (leia mais na página ao
lado). Foi assim que se torna-
ram conhecidas algumas varia-
ções de seu talento, como as
histórias ilustradas (quadrinhos
para uns) dos personagens hu-

morísticos Nhô-Quim e Zé Cai-
pora; além de charges, caricatu-
ras e outros expressões de jorna-
lismo visual, veiculados nos pe-
riódicos oitocentistas Cabrião e
Diabo Coxo.

Para a história do reconheci-
mento da obra de Angelo Agosti-
ni, “Poeta do Lápis: sátira e polí-
tica na trajetória de Angelo
Agostini no Brasil Imperial
(1864-1888)”, de Marcelo Bala-
ban, é um marco. Não é o primei-
ro estudo sobre o artista, mas é o
primeiro a sair no formato livro,
e por uma editora capaz de lhe

dar uma boa distribuição no
País. Trata-se de uma versão da
tese de doutorado de Balaban,
na Unicamp. Atualmente, o au-
tor é professor do departamento
de História da UnB.

Memória(re)construída

Ainda que não seja o objetivo
principal do livro, nele se encon-
tra um precioso esboço de perfil
biográfico, não apenas do ho-
mem Angelo Agostini, como da
lenda que foi construída nas pri-
meiras décadas seguintes à sua
morte. É assim que Marcelo Ba-

laban abre o livro, reconstituin-
do a maneira como Agostini foi
retratado no final de janeiro de
1910, quando a imprensa noti-
ciou sua morte.

Em textos apologéticos, que
destacavam sua participação
nas campanhas abolicionistas e
republicanas, em oposição ao
império de Pedro II, lê-se sobre
os pontos mais significativos de
sua história. Agostini nasceu em
1843, em Vercelli, Itália. Viveu
a infância e a adolescência em
Paris. Na Cidade Luz, estudou
pintura e desse ofício passou a

viver, quando emigrou com a
mãe para o Brasil, em 1859. Em
São Paulo, Agostini conheceu a
imprensa ilustrada. “No século
XIX, ela surgiu mais ou menos
na década de 1840, junto com
outras formas de apelo visual,
caso da fotografia”, explica Mar-
celo Balaban. “A imprensa ilus-
trada me chamou atenção pela
grande quantidade de jornais
centrados na ideia de um diálo-
go entre texto e imagem”.

Agostini trabalhou na primei-
ra publicação do gênero, edita-
da em São Paulo, o semanário
satírico “Diabo Coxo”, produzi-
do ao lado do poeta abolicionis-
ta Luís Gama. À época, São Pau-
lo ainda era uma cidade provin-
ciana, o que levou Agostini a
deixá-la, temendo os desafetos
escravistas do Estado. Fixou-se
no Rio de Janeiro, então capital
da república, onde fez seu no-
me. Publicou suas charges e cari-
caturas em periódicos como
Cabrião (fundado e dirigido por
ele), O Mosquito, Vida Flumi-
nense e, já no século XX, em O
Malho. “Os jornais da imprensa
ilustrada eram muitos e bem di-
versos, apesar de serem seme-
lhantes em sua proposta geral
de aliar texto e imagem. A maio-
ria tinha um personagem narra-
dor, como o Mosquito, o Meque-
trefe, mas cada um com o que se
poderia chamar de uma linha
editorial própria”, detalha.

Políticaeposteridade

Quando morreu, lembra Marce-
lo Balaban em seu livro, Agosti-
ni estava fora de cena. Com
mais de 40 anos trabalhando em
jornais e revistas, era figura co-
nhecida e benquista nas reda-
ções dos jornais. Entretanto, es-
tava velho, no começo de um
século em que a palavra de or-
dem era o novo e o rompimento
com o século anterior.

No dia que morreu, 23 de
janeiro, Angelo Agostini partici-
poude uma reunião em homena-
gem a Joaquim Nabuco, seu ami-
go, político e diplomata, e um
dos nomes mais famosos do gru-
po abolicionista brasileiro. Na-
buco havia morrido seis dias an-
tes. E esta morte selou a sorte da
memória de Angelo Agostini.
Por um lado a ofuscou: a figura
do artista da pena era bem me-
nos interessante, relevante, noti-
ciável que a do grande abolicio-
nista, intelectual mais próximo
do poder, integrante da Acade-

mia Brasileira de Letras. Por ou-
tro, foi na condição de parceiro
de Joaquim Nabuco na luta pela
libertação dos escravos que An-
gelo Agostini ganhou sua primei-
ra síntese. Falar de Agostini era
falar de um artista, um jornalis-
ta da imagem, comprometido
com o avanço do País, um pro-
cesso de humanização que sana-
ria uma doença que estava a
corroer o Brasil. Agostini era,
ele também, um herói da Aboli-
ção e da República.

Foi como abolicionista que
ele foi relembrado em 1943,
quando de seu centenário. A im-
prensa à época, eufórica com os
progressos dos direitos traba-
lhistas do governo Getúlio Var-
gas, via na abolição um movi-
mento percussor daquele novo
momento em que o Estado se
tornava mediador entre patrões
e empregados.

Marcelo Balaban explica que
esta identificação com o aboli-
cionismo foi fundamental para
destacar Agostini dos demais ar-
tistas da imprensa ilustrada. “A
atividade dele como caricaturis-
ta era mais ampla que isso. Não
que fosse pouco ser abolicionis-
ta, mas ele não se restringiu a
produzir sobre esta temática. Is-
so não significa que ele foi o
mais importante dos caricaturis-
tas do século XIX. Significa que
sua memória se construiu cola-
da à memória da abolição dos
escravos. Outros não se aproxi-
maram tanto dos abolicionistas
quanto Agostini”, explica.

“Chama atenção o fato de a
imprensa ilustrada ter sido tão
variada e ela ser identificada
apenas com ele. Agostini foi um
dentre vários outros, como o
alemão Henrique Fleiuss, da Se-
mana Illustrada, e o português
Rafael Bordalo Pinheiro, com o
qual o Agostini teve uma polêmi-
ca, que ganhou as páginas de
seus jornais”, conta Balaban. o
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LIVROSsobre/deAngeloAgosti-
ni são raros (comoamaioriados
nomesdahistóriadosquadri-
nhosbrasileiros).Osqueexis-
tem,noentanto, sãodenotória
consistência.Três livros sãoobri-
gatóriosparaquemquer conhe-
cermelhoromestre caricaturis-
ta.Omaisantigoé“Cabrião”.
Lançadoem1982pela Imprensa
Oficial doEstadodeSãoPaulo, o
livro traz fac-símilesdosemaná-
riohumorísticoeditadoporAgos-
tini, ao ladodeAméricodeCam-
poseAntônioManoel dosReis,
nobiênio 1866-1867.Ganhou
umasegundaediçãoem2001,
pelaEditoraUnesp.Noanose-
guinte, aEdusppublicou“As
AventurasdeNhô-Quim&Zé
Caipora”.Organizadopelopes-
quisadorAthosEichler, ovolume
traziaumahistóriadeNhô-
Quim,caipira àsvoltas como
impactodacivilizaçãourbana
sobreele. Editadaem1869, é
consideradaaprimeiraHQbrasi-
leira.Outropersonagemdocari-
caturista,ZéCaiporaapareceu 14
anosdepois, emumasérie de
históriascurtas.Hácincoanos,
“DiaboCoxo:SãoPaulo,
1864-1865” foi lançadopela
Edusp.Trata-sedeumaedição
fac-similardoprimeiro jornal ilus-
tradodeSãoPaulo, de 1864a
1865, redigidoporLuísGamae
ilustradoporAngeloAgostini.

Nasúltimas
décadas, Angelo
Agostini passou a
integrar o cânone
brasileiro das histórias
emquadrinhos. Forma
de expressão embusca
de legitimação, asHQs
encontraramno
italiano umprecursor

IBAngeloAgostini:artistadá
nomeaumdosprincipais
prêmiosdasHQsbrasileiras

IB CENASEMSEQUENCIA,acompanhadodepequenaslegendas
manuscritas:ensaiosdeHQsnaimprensa ilustrada IMAGEM:REPRODUÇÃO

D
e certo, sabe-se que
as histórias em qua-
drinhos surgiram no
século XIX. Certezas
além disso são pou-

cas, ainda que não faltem teorias
quantoàidentidadedeseudesco-
bridor/inventor. Entre os candi-
datos está o italiano, que se natu-
ralizou brasileiro, Angelo Agosti-
ni. Ele disputa o pioneirismo com
o suíço Rodolphe Töpffer (1799 -
1846), o alemão Wilhelm Busch
(1832 - 1908) e o norte-america-
no R. F. Outcault (1863 - 1928),
dentre outros.

Todos eles produziram histó-
rias que combinavam texto e
imagem. Não se tratava da mera
ilustração de algum cena pinça-
da da história, mas quadros que
em sequência formavam uma
narrativa, acompanhados por le-
gendas que davam mais deta-
lhes da trama, das ações de seus
personagens e dos diálogos tra-
vados por estes. Uma descrição
da maioria dos quadrinhos mo-
dernos seria quase idêntica a
esta. No entanto, os estudiosos
debatem a respeito de pequenos
traços que consideram funda-
mentais. A criação de Outcault,
as páginas dominicais de
“Yellow Kid”, é a que costuma
ser mais citada como primeira
HQ. Nela, o artista introduziu
um elemento que não se via nos
trabalhos de seus concorrentes:
o balão de fala. Pode parecer
pouco, mas os italianos cha-
mam as HQs de “fumetti”, numa
referência à “fumacinha” que
sai da boca de personagens,
com textos dentro dela. Oposito-
res da tese de que é dos america-
nos a primeira HQ, lembram

que, desde a Idade Média, já
havia imagens que traziam “fi-
lacteras”, pequenas caixas de le-
genda ligadas às bocas das figu-
ras representadas.

OmistériodeAgostini

A história brasileira dos quadri-
nhos ainda é uma disciplina lon-
ge de gozar de credibilidade - à
exceção de trabalhos como os
do jornalista Gonçalo Junior
(“A guerra dos gibis”, “O moci-
nho do Brasil”), a maioria se
atém mais a reforçar os mitos do
que investigar, em pormenores,
o trajeto desta linguagem. Por
isso, Agostini como quadrinhis-
ta ainda é um mistério.

Como fica claro na leitura de
“Poeta do Lápis”, livro de Marce-
lo Balaban sobre a caricatura
política do artista, ele não foi o
único a aliar texto e imagem nos
jornais do século XIX. Se não se
espalhou por todo o País, a im-
prensa ilustrada, pelo menos, se
fez presente de maneira marcan-
tes na capital federal, o Rio de
Janeiro, em São Paulo e no Rio
Grande do Sul.

“Os quadrinhos não foram
exatamente um interesse de pes-
quisa em meu doutorado. Até
onde acompanhei, há a tese de
que o início da publicação das
HQs no Brasil teria acontecido
antes dos americanos, com as

aventuras do Zé Caipora. Este
ficou, porque era um tipo de
história mais longa, que se de-
senrolava por alguns números.
Mas havia outros exemplos,
com histórias mais curtas, não
só do próprio Agostini, mas tam-
bém de outros caricaturistas”,
explica Balaban.

Nas histórias de Zé Caipora,
Angelo Agostini apelava para
um personagem-metáfora, o
matuto que vinha da zona rural
para a cidade e que, por meio de
seus assombros, evidenciava as
diferenças entre estes dois mun-
dos. “As aventuras de Zé Caipo-
ra” apareceram nas páginas cen-
trais da “Revista Ilustrada”, en-
tre 1883 e 1888. Há poucos
anos, a editora do Senado publi-
cou, em edição fac-símile, a ínte-
gra deste material - além de
uma história de Nhô-Quim,
uma narrativa visual mais anti-
ga, também produzida por An-
gelo Agostini. Zé Caipora ainda
rendeu uma tese, no departa-
mento de História, Letras e Ciên-
cias Humanas da Universidade
de São Paulo, “Angelo Agostini
ou impressões de uma viagem
da Corte à Capital Federal”, de
G. M. de Oliveria (disponível
para download gratuito em
www.teses.usp.br).

Marcelo Balaban lembra de
algumas produções que encon-
trou que seguiam a mesma lin-
guagem das “Aventuras de Zé
Caipora”: “Há uma história mui-
to interessante, em que ele con-
ta um pouco de sua própria his-
tória, não como uma autobiogra-
fia, mas como estratégia para
falar do contexto”.

O pesquisador no entanto evi-
ta falar no trabalho de Agostini
como HQs. “Estas histórias são
muito bem enquadradas, na ló-
gica do século XIX, como série
de crônicas que usam o persona-
gem para falar da corte, apresen-
tando uma visão de fatos e situa-
ções. Prefiro pensar em uma nar-
rativa, antes de quadrinho, di-
zer que dessa imprensa ilustra-
da pode ter surgido, em algum
instante, algo que viria ser a HQ.
Era uma crônica visual”. o

Mito de
fundação

361107393

FIQUEPORDENTRO

QUADRINHOS


